
determinados a pÃµ a matemÃ¡tic ao 
serviÃ§ da escola para todos, da 
igualdade de oportunidades e do 
desenvolvimento. 

Sabemos que muito desse trabalho 
depende de nÃ³s Sabemos tambÃ© 
que sÃ£ precisos: 

Cuidados especiais com a avalia- 
Ã§Ã£ 
AdequaÃ§Ã das regras de acesso 
ao ensino superior a realidade do 
ensino nÃ£ superior. 
Equipamento e alteraÃ§Ãµ das 
condiÃ§Ãµ de trabalho nas escolas 
AlteraÃ§'e na organizaÃ§Ã escolar. 
Apoio e incentivos explicitos aos 
professores. 

Enquadramentos legais adequados 
e investimentos na formaÃ§Ã inicial 
e na formaÃ§Ã continua. 
Investimento na investigaÃ§Ã£ 

Ao fazer estas afirmaÃ§Ãµ estou a 
dizer a V Ex." que a APM se 
compromete a trabalhar em tudo o 
que entender ser a sua competÃªncia 

O encontro que agora encerramos, 
em que o dinamismo e qualidade dos 
trabalhos apresentados e realizados 
foram excelentes, mostra-nos que 
podemos assumir este compromisso. 

Trabalharemos para promover a 
qualidade do ensino da MatemÃ¡tic 
em Portugal. Mas reservamo-nos o 
direito de exigir a AdministraÃ§Ã que 

invista no ensino da MatemÃ¡tic e 
contribua para melhorar 
substancialmente as condiÃ§Ãµ de 
implementaÃ§Ã desse ensino. 

Reconhecemos que tem havido por 
parte do MinistÃ©ri da EducaÃ§Ã boas 
e interessantes medidas. Mas 
estamos longe da situaÃ§Ã ideal. 
Quando Ã preciso um investimento x e 
se faz um investimento x - a. os 
custos, mesmo a curto prazo, podem 
ser desastrosos. SÃ£ os modelos 
matemÃ¡tico que nos ensinam a ver 
as coisas desta maneira. 

Cristina Loureiro 
Presidente da AssociaÃ§Ã de 
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A proposta de trabalho apresentada lados iguais, y = 50 - Zx, ao Quando x toma 
estÃ incluida na brochura do 10' ano representÃ¡-l graficamente (fig.1) sÃ£ valores prÃ³ximo de 
sobre FunÃ§'e (p. 88) e. tal como Ã tentados a concluir que xvaria no 25, y toma valores 
referido no artigo desta revista intervalo 10 ,251 e que y varia entre O prÃ³ximo de 0. 
Avaliando investigaÃ§Ãµ - e 50, esquecendo-se da desigualdade 
contributos para a discussÃ£o foi triangular, ou seja, que qualquer dos 
proposta a alunos do 10Â ano, no 2' lados tem aue ser menor aue a soma 
Leiodo do ano lectivo 1997/98. 
Apresentamos agora alguns comentÃ¡ 
rios sobre a tarefa. 

Designando por x a medida de 
qualquer dos lados iguais e por y a 
medida da base, o principal objectivo 
da situaÃ§Ã apresentada Ã a deduÃ§Ã 
da expressÃ£ da Ã©re do triÃ¢ngul em 

funqÃ£ de x: A = (25 - x ) V m  
e, usando a calculadora grÃ¡fica a 
descoberta das dimens'es do triÃ¢n 
gulo de perÃ­metr 50 que tem Ã¡re 
mÃ¡xima 

Dado o tipo de funÃ§Ã envolvida, Ã um 
problema de optimizaÃ§Ã que, no 1 O0 
ano, sÃ tem sentido ser resolvido com 
recurso a calculadora grÃ¡fica Do 
trabalho realizado com os alunos 
parace-nos importante salientar alguns 
pontos crÃ­tico da resoluÃ§Ã da tarefa. 

Os intervalos de variaÃ§Ã dos lados 
do triÃ¢ngul 

dos outros dois. 

Figura 1 
HÃ que conjugar a condiÃ§Ã represen- 
tada com a condiÃ§Ã y < Zx. ObtÃ©m-se 

Assim vamos ter 12.5 < x < 25 
e O c y < 25. Alias o intervalo 112.5 : 
251 Ã precisamente o domÃ­ni da 
funÃ§Ã Ã¡rea 
Quando x toma valores prÃ³ximo de 
12.5, y toma valores prÃ³ximo de 25. 

Y 
Esta discussÃ£ pode ser feita num 
plano puramente geomÃ©trico fazenc 
uma aproximaÃ§Ã aos "casos limite' 
(ver figuras seguintes). 

Parece-nos importante que haja uma 
interpretaÃ§Ã geomÃ©tric da soluÃ§Ã 
obtida na alculadora. A Ã¡re Ã mÃ¡xi 
(= 120,3) para x = 16.7. Isto significa 
que o triÃ¢ngul de perÃ­metr 50 com 
Ã¡re mÃ¡xim Ã um triÃ£ngul equilÃ¡ter 
E de fazer notar que dividindo o 
perÃ­metr por 3 obtÃ©m-s o valor da 

calculadora. 50 = 16.(6) 
3 

Embora os alunos definam com x x 
facilidade a medida da base em - Antonio Bemardes, Francisca SOUSE 

funcÃ£ da medida de aualauer dos Y Luis Barbosa. Teresa ColaÃ§ 
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TriÃ¢ngulo de perÃ­metr igual 

Pensa em todos os triÃ¢ngulo isÃ³scele que tÃª perÃ­metr igual a 50 cm. 

Encontra a funÃ§Ã que relaciona a medida do lado diferente com a medida de qualquer um 
dos outros lados. 

Representa a funÃ§Ã graficamente. 

Entre que valores varia o lado diferente? E os lados iguais? 

Representa o grÃ¡fic da funÃ§Ã que nos dÃ a Ã¡re de cada um dos triÃ¢ngulo em funÃ§Ã da 
medida de um dos lados iguais. 

Quais sÃ£ as medidas do triÃ¢ngul de Ã¡re mÃ¡xima 
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